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RESUMO
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1.1 Cenário Econômico Brasileiro e 
Internacional

ANALISE SETORIAL

O cenário econômico de 2023 foi fortemente impactado pela queda dos valores de commodities. No entanto, o 

desempenho do agronegócio, somado à alta da safra, e o crescimento da produção de petróleo reduzem os efeitos 

da queda dos preços sob a balança comercial brasileira. Dados do Ministério do Desenvolvimento, Indústria, Comércio 

e Serviços1 mostram que, apesar da leve queda da corrente de comércio (-4,3%), a balança comercial brasileira obteve 

crescimento de 60,7%, somando US$ 98,9 bilhões (FOB – Free on Board).

O resultado é refl exo da queda das importações em valor FOB (-11,7%) e do pequeno crescimento das exportações, 

que, apesar de terem aumentado em quantidade (+8,3%), em valores monetários o acréscimo foi de apenas 1,7%. 

O Gráfi co 1 apresenta as exportações e importações do Brasil, com os saldos da balança comercial e do agronegócio. 

Os números mostram que o comércio brasileiro ainda é muito dependente das exportações de commodities e pouco 

competitivo no mercado de produtos manufaturados e de maior valor agregado. O saldo da balança comercial do 

agronegócio atingiu US$ 150 bilhões, com crescimento 5,9% em 2023, destacando o setor como principal responsável 

aaapelo superávit do referido ano. Já a balança comercial do setor mineral foi de US$ 34,3 bilhões.

1 Via Comex Stat.
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Gráfi co 1 – Evolução das exportações e importações no Brasil (U$ FOB)

Fonte: Comex Stat  e AgroStat – 10/03/2024. Elaboração: ATP

1.1.1 O Comércio por Vias Marítimas

A análise da corrente de comércio brasileira demonstra que a via marítima é a mais expressiva, com participação em 

83% de todas as transações de 2023, em US$ FOB. As exportações por via marítima totalizaram US$ 300,4 bilhões e as 

importações, US$ 181,3 bilhões. O resultado é um superávit de US$ 119,1 bilhões.

As sementes e frutos oleaginosos (soja), os combustíveis minerais e os minérios foram as mercadorias com maior 

expressividade em termos de US$ FOB nas exportações brasileiras por via marítima, conforme apresentado na Figura 1. 

As três mercadorias juntas possuem participação de 46,6% no total exportado em valor FOB.

Figura 1 – Principais mercadorias exportadas – US$ FOB marítimo

Combustíveis

• Valor FOB: 

US$ 52,3 bilhões

• Crescimento: 

-3,9%

• Principais destinos: 

China, Singapura e EUA

Soja

• Valor FOB: 

US$ 52,9 bilhões

• Crescimento: 

+13,1%

• Principais destinos: 

China, Espanha e Tailândia

Minérios

• Valor FOB: 

US$ 34,7 bilhões

• Crescimento: 

+7,5%

• Principais destinos: 

China, Malásia e Japão

Fonte: Comex Stat – 15/03/2024. Elaboração: ATP.
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A variação positiva das exportações de sementes e frutos oleaginosos e minérios é refl exo da quantidade exportada 

das commodities em toneladas, atingindo crescimentos de +27,5% e +9,3%, respectivamente, apesar da redução do 

preço médio em 11,3% e 1,7%. A redução do valor FOB das exportações de combustíveis minerais também é explicada 

pela queda do valor médio (-16,8%). No entanto, no caso dos combustíveis minerais, a queda do preço médio foi tão 

forte que nem mesmo o aumento da quantidade exportada em toneladas das commodities (+15,5%) foi sufi ciente para 

manter o valor fi nanceiro das exportações de 2022.

Alguns fatores explicam a queda dos valores médios das commodities. No setor do agronegócio, a alta da oferta, em 

função do aumento da área plantada e do aumento da produção, somados à menor demanda, gerou a queda nos 

preços. Já no setor petrolífero, podem ser citados fatores externos, como o aumento das taxas de juros ao redor do 

mundo, com vistas a conter a infl ação e, consequentemente, desacelerando as economias, e as incertezas quanto à 

força de crescimento na China. O embargo econômico à Rússia também traz impactos no valor dos combustíveis 

minerais, uma vez que o país acabou estocando a commodity, aumentando as reservas internacionais.

Gerdau (ES).

1.1.2 – Principais Destinos das Mercadorias Nacionais

O mapa a seguir traz os principais destinos das mercadorias exportadas pelo Brasil por via marítima, assim como o 

total exportado em US$ FOB e o crescimento ou queda em relação ao ano de 2022. Observa-se que a China continua 

sendo o principal parceiro econômico brasileiro, seguida dos Estados Unidos. A Holanda é o terceiro maior destino, no 

entanto, cumpre destacar que o país funciona como centro de distribuição para Europa. A título de conhecimento, ao 

longo de 2023, o porto de Rotterdam movimentou 438 milhões de toneladas.
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Figura 2 – Principais destinos das exportações marítimas brasileiras (FOB)

1.2 – Análise do Setor Portuário
Com base em dados ofi ciais divulgados pela Agência Nacional de Transportes Aquaviários (ANTAQ), o sistema 

portuário brasileiro testemunhou movimentação expressiva de 1.303.684.023 toneladas durante o ano de 2023. Esse 

número refl ete crescimento signifi cativo de 6,9% em comparação com o ano anterior, impulsionado principalmente 

pelo aumento na movimentação de granéis sólido e líquido.

Os terminais de uso privado (TUP) e as estações de transbordo de carga (ETC) desempenharam papel crucial nesse 

cenário, movimentando o total de 852,5 milhões de toneladas ao longo do ano, experimentando crescimento 

igualmente impressionante de 6,9%. Paralelamente, os portos organizados também contribuíram substancialmente 

para esse desempenho, registrando movimentação de 451,2 milhões de toneladas, com a mesma taxa de crescimento 

dos terminais privados autorizados.

1 China US$ 104,1 bi +17%

Estados Unidos US$ 31,8 bi -2,4%

Holanda US$ 11,8 bi +2,7%

México US$ 8 bi +23,3%

Singapura US$ 7,3 bi -11%

Japão US$ 6,5 bi -0,3%

Argentina US$ 6,3 bi +8,4%

Coréia do Sul US$ 5,6 bi -9,4%

2
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Espanha US$ 7,4 bi -21,5% Alemanha US$ 5 bi -9,9%5 10
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É notável que os terminais autorizados continuam sendo protagonistas no sistema portuário nacional, representando 

65,4% do total movimentado, evidenciando sua importância e efi ciência no contexto da logística portuária brasileira.

O Gráfi co 2 mostra a evolução da movimentação portuária desde 2010. Nota-se que, antes mesmo da Lei nº 12.815/2013, 

a Nova Lei dos Portos, os terminais privados já eram responsáveis por quase dois terços da movimentação portuária 

brasileira.

Gráfi co 2 - Evolução da movimentação portuária nacional
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Fonte: Anuário Estatístico ANTAQ – 10/03/2024. Elaboração: ATP.

A Tabela 1 apresenta o ranking de movimentação de carga nos TUP, em toneladas, e a variação percentual de 2022 para 

2023. Das 25 instalações que compõem a listagem, 24 são de empresas associadas à ATP, que juntas movimentaram 

708,7 Mt, o que corresponde a 54,4% do total movimentado pelo sistema portuário nacional.

Ranking Nome da Instalação 2023 Crescimento

1º Terminal Marítimo de Ponta da Madeira (Vale) 166.334.878 -0,99%

2º Terminal de Tubarão (Vale) 75.996.732 11,80%

3º Terminal Aquaviário de Angra dos Reis (Transpetro) 63.666.665 6,49%

4º Terminal de Petróleo TPET/TOIL – Açu 57.642.604 32,93%

5º Terminal Aquaviário de São Sebastião (Transpetro) 57.520.759 -2,34%

6º Terminal da Ilha Guaíba – TIG (Vale) 29.523.094 6,74%

7º Porto Sudeste do Brasil S.A. 27.397.709 47,88%

8º Porto do Açu – Terminal de Minério 24.043.285 12,25%
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Ranking Nome da Instalação 2023 Crescimento

9º Terminal Aquaviário de Madre de Deus (Transpetro) 20.937.232 5,06%

10º Terminal Portuário do Pecém 17.062.051 0,74%

11º Terminal Aquaviário da Ilha D'Água (Transpetro) 16.510.745 -3,77%

12º Portonave – Terminais Portuários de Navegantes 14.235.009 12,46%

13º DP World Santos 13.496.071 0,63%

14º Terminal Portuário Privativo da Alumar 13.359.688 -11,31%

15º
Terminal Integ. Portuário Luiz Antonio Mesquita – 

TIPLAM
13.239.016 10,91%

16º Terminal Trombetas (MRN) 12.606.492 -2,96%

17º Terminal Vila do Conde 12.491.047 -5,7%

18º Porto Itapoá Terminais Portuários 11.726.201 19,93%

19º Terminal Graneleiro Hermasa 11.374.881 13,77%

20º Terminal Aquaviário de Osório (Transpetro) 10.680.169 -2,80%

21º
Terminal Aquaviário de São Francisco do Sul 

(Transpetro)
10.656.629 22,98%

22º Terminal de Praia Mole (Vale) 10.452.274 -5,14%

23º Terminal Marítimo Ponta Ubu (Samarco) 9.310.956 11,71%

24º Terminal Ternium 8.476.457 7,25%

25º
Terminal Portuário Graneleiro de Barcarena 

(Buritirama)
8.460.350 19,87%

Fonte: Anuário Estatístico ANTAQ – 10/03/2024. Elaboração: ATP.

A Portonave e o Porto Itapoá subiram quatro posições cada, destacando-se como as instalações que mais cresceram 

no ranking. O Porto Sudeste subiu duas posições no ranking de movimentação dos terminais autorizados, assumindo 

a sétima colocação após registrar o maior crescimento entre os 25 TUP com maiores movimentações. Também subiu 

duas posições o terminal TIPLAM da VLI, com crescimento de 10,9%. Realça-se também o Terminal TPET/TOIL, 

localizado no Porto do Açu, que assume o quarto lugar após crescimento de quase 33%.
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1.3 – Movimentação Portuária por Perfi l de 
Carga
O granel sólido e o granel líquido e gasoso foram os perfi s de carga com destaque na movimentação portuária de 2023, 

apresentando crescimento de 10,5% e 3,8%, respectivamente. A soja (+29,8%), o milho (+19,1%) e o açúcar (+13,1%) 

foram as mercadorias com maiores crescimentos percentuais dentro do grupo de granel sólido1. Ressalta-se também a 

recuperação da movimentação de minérios de ferro (+7,5%), após a queda observada em 2022. 

O crescimento de granel líquido foi infl uenciado pelo aumento da movimentação de petróleo e derivados de óleo bruto 

(+9,3%). O perfi l aumentou sua movimentação tanto na navegação por cabotagem (+4,4%) quanto por longo curso 

(+5,8%). Já a carga conteinerizada e a carga geral sofreram quedas de 0,5% e 2,9%, respectivamente.

Os Gráfi cos 3 e 4 trazem o crescimento por perfi l de carga de acordo com o tipo de instalação. Nota-se que os 

terminais autorizados apresentaram crescimento em todos os perfi s de carga ao longo de 2023. O expressivo aumento 

da movimentação de contêineres dos TUP merece destaque, fazendo com que os terminais autorizados aumentem 

seu marketshare de 35,4% para 39,2%. Destacam-se o Porto Itapoá (19,9%), o terminal da Portonave (+12,5%), 

o Terminal Portuário de Pecém (+10,3%) e o Terminal da DP World (+6%). Vale ressaltar que, mesmo sofrendo 

com a seca ao longo de 2023, o Porto Chibatão também registrou crescimento de 1,5% em sua movimentação de 

contêineres.

Gráfi co 3 e 4 – Crescimento por perfi l de carga e tipo de instalação

Granel Sólido

Granel Líquido e Gasoso

Carga Geral Carga 

Conteinerizada

8,0% 15,2%

5,3% -2,1%

1,1% -8,8%

10,4% -6,4%

Porto PúblicoTUP

Fonte: Estatístico Aquaviário ANTAQ – 15/03/2024. Elaboração: ATP.

O segundo perfi l de maior crescimento entre os terminais autorizados foi o granel sólido, puxado pelo aumento da 

movimentação da soja (+29,1%), tanto pela navegação interior (+33,4%) quanto pela navegação de longo curso (+26,1%). 

Os três terminais com maiores movimentações dessa commodity foram: Terminal Graneleiro Hermasa (7 milhões 

de toneladas); Terminal de Vila do Conde, da Hidrovias do Brasil (6,9 milhões de toneladas); e Terminal Portuário 

Graneleiro de Barcarena (4,5 milhões de toneladas), da Navegações Unidas Tapajós.

1 Linha de corte de pelo menos 5 milhões de toneladas movimentadas.
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1.4 – Terminais e Movimentação Portuária por 
Região
Ao longo do ano de 2023, observou-se o aumento da movimentação de cargas em quatro regiões: Centro-Oeste 

(+73,1%), Sul (+10,9%), Sudeste (+9,9%) e Norte (+3,7%). Já a movimentação da região Nordeste permaneceu 

basicamente estável quando comparada com o ano anterior. 

O crescimento signifi cativo da região Centro-Oeste é resultado da evolução das operações dos terminais autorizados, 

com destaque para o Terminal da Itahum Export, que movimentou 1,6 milhão de toneladas, consolidando sua atividade 

na região, e o Terminal de São Simão, da Louis Dreyfus, que apresentou crescimento de 134%. Ambos os terminais 

possuem a soja como principal mercadoria movimentada.

O Gráfi co 5 indica as movimentações por região e tipo de instalação. Cumpre destacar que os TUP vêm movimentando 

mais cargas em todas as regiões, exceto na região Sul.

Gráfi co 5 – Movimentação por região e tipo de instalação

Fonte: Estatístico Aquaviário ANTAQ – 15/03/2024. Adaptação: ATP.

Os TUP da região Sul e Sudeste apresentaram crescimento médio maior do que o nacional, de 13,8% e 11,2%. Na 

região Sul, os TUP com maiores crescimentos percentuais2 foram: Terminal Bianchini Canoas (+ 54,6%), especializado 

na movimentação de soja e derivados, o Terminal Marítimo Luiz Fogliatto – Termasa (+50%) e o Terminal Portuário 

Bunge Alimentos (+41,3%), com alta movimentação de soja e trigo.

Já a região Sudeste foi onde mais se observou a movimentação de terminais autorizados em 2023, com o total de 434 

milhões de toneladas. Os terminais autorizados com maiores movimentação no Sudeste foram, respectivamente: o 

Terminal de Tubarão, da Vale (76 milhões de toneladas); o Terminal Aquaviário de Angra dos Reis, da Transpetro

2 Linha de corte de pelo menos 500 mil toneladas movimentadas em 2023.

SUL

SUDESTE

NORTE

NORDESTE

CENTRO-OESTE

112,3
72,66

434,08

104,29

232,44

9,03

210,8

41,8

86,3

Movimentação Porto Público Movimentação TUP
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(63,6 milhões de toneladas); e o Terminal de Petróleo TPET/TOIL – Açu (57,6 milhões de toneladas). 

A Tabela 2 traz a quantidade, por região, de terminais que movimentaram, assim como a variação do crescimento por 

tipo de instalação. Observa-se que as regiões Norte e Sudeste apresentam a maior quantidade de terminais privados 

que movimentaram em 2023, já as regiões Nordeste e Sul apresentam a maior concentração de portos públicos.

Tabela 2 – Movimentação por região e tipo de instalação

Região
Quant. 

TUP

Movimentação 

TUP

Variação 

(%)

Quant. Porto 

Público

Movimentação 

Porto Público

Variação 

(%)

Centro-

Oeste
6 9.025.450,90 73,09% 0 0,0

Nordeste 19 232.435.163,70 -1,10% 11 86.292.966,7 1,98%

Norte 76 104.289.649,50 1,64% 5 41.794.812,9 9,21%

Sudeste 45 434.080.131,60 11,16% 7 210.787.554,6 7,38%

Sul 24 72.663.931,40 13,83% 8 112.314.361,9 9,02%

Fonte: Estatístico Aquaviário ANTAQ – 15/03/2024. Adaptação: ATP.

1.4.1 – Arco Amazônico
A região do Arco Amazônico é aquela onde se encontram os terminais portuários localizados ao longo do rio Amazonas 

e seus afl uentes, incluindo os terminais da Baía de Marajó. A região do Arco Amazônico vem ganhando cada vez mais 

destaque na movimentação de mercadorias e é um dos principais pontos de escoamento de grãos no país. Ao longo 

de 2023, os terminais portuários movimentaram 83 milhões de toneladas pelo Arco Amazônico, por longo curso e 

cabotagem. A Figura 3 traz o mapa com os portos públicos e terminais autorizados a movimentar na região.

Figura 3 – Terminais do Arco Amazônico

Fonte: DATaPort – 27/03/2024.



17

Associação de Terminais Portuários Privados

O Gráfi co 6 mostra a evolução da movimentação de cargas da região, incluindo portos públicos e terminais privados. 

Os terminais privados respondem por 64,3% do total movimentado na região. Nota-se que, apesar da forte seca 

enfrentada no ano de 2023, o Arco Amazônico apresentou crescimento de 2,6% e vem se destacando como alternativa 

para o escoamento das cargas nacionais.

Gráfi co 6 – Evolução da movimentação do Arco Amazônico (cabotagem e longo curso)

Fonte: Estatístico Aquaviário ANTAQ – 27/03/2024. Adaptação: ATP.

Outro recorte regional importante é o da Barra Norte, que contempla os terminais que se encontram ao longo das 

margens do rio Amazonas e seus afl uentes. Cumpre ressaltar que, neste Relatório, os terminais localizados na Baía de 

Marajó e em Itaqui não são considerados pertencentes à Barra Norte. 

Ao longo de 2023, foram movimentadas 48,3 milhões de toneladas pela Barra Norte (considerando longo curso e 

cabotagem). A região teve alta de 4,9% em sua movimentação. Destacaram-se com os maiores crescimentos percentuais 

os terminais: Atem’s, em Manaus (+150%), Porto de Santana (+45,3%) e Porto de Santarém (+27,4%). 

1.5 – Navegação e Sentido da Carga 
O Gráfi co 7 traz a quantidade movimentada de carga em 2023 por tipo de navegação. O destaque é a movimentação 

de carga na navegação interior, com aumento de 10,6%. O Terminal Itahum Export (+390,7%) e os dois terminais da 

Louis Dreyfus, em Pederneiras (+135,2%) e em São Simão (+134%), foram os terminais com maiores crescimentos 

na navegação interior3.

3 Linha de corte de pelo menos 100 mil toneladas movimentadas em ambos os anos.

59,2

2014 2015 2016 2017 2018 2019 2020 2021 2022 2023

61,7 61,6
68,8 66,6

70,6
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Gráfi co 7 – Distribuição da movimentação por tipo de navegação

Fonte: Anuário Estatístico ANTAQ – 10/03/2024. Elaboração: ATP. 

O segundo maior crescimento por tipo de navegação foi o de longo curso atingido (+8,43%). Dentro do longo 

curso, o Terminal Marítimo de Ponta Madeira, da Vale, o Porto de Santos e o Terminal de Tubarão, também da Vale, 

apresentaram as maiores movimentações portuárias, com 162,5 Mt, 122,2 Mt e 73,1 Mt, respectivamente. Além disso, 

minério de ferro, soja, contêineres e petróleo (óleo bruto) foram as mercadorias mais movimentadas por longo curso. 

Por fi m, também se observa crescimento de 1,6% na navegação por cabotagem. 

Em relação ao sentido da carga, nota-se aumento de 9,3% de cargas embarcadas (890,3 Mt) e +2,1% de cargas 

desembarcadas (413,3 Mt). Os petróleos e derivados de óleo bruto (155 Mt) foram as principais mercadorias 

desembarcadas, junto aos contêineres (58,7 Mt). 

1.6 – Indicadores de Efi ciência
Os portos são pontos estratégicos da cadeia logística. As demandas do mercado mundial e as exigências de seus 

clientes reforçam a necessidade de movimentação de cargas de modo econômico e efi ciente, diminuindo-se os gargalos 

operacionais. Dessa forma, são necessários indicadores que ajudem a analisar a evolução dessa efi ciência. Este Relatório 

traz a análise do número de atracações e da prancha média dos terminais. O número de atracações permite avaliar o 

trânsito de navios pelos terminais portuários. Todavia, vale ressaltar que um terminal pode, por exemplo, aumentar a sua 

capacidade para receber navios maiores e diminuir a necessidade de atracações (a movimentação de cargas feita para 

dois navios passa a ser feita para apenas um maior, por exemplo).

Ao longo de 2023, foram contabilizadas 75.901 atracações em terminais portuários, aumento de 8,1% em relação a 

2022. O aumento do número de atracações é refl exo, principalmente, do crescimento de movimentações para 

cabotagem, que foi de 22,5%. Já o número de atracações de navios que fazem navegação interior aumentou 6,9% e o 

de longo curso, 5,2%. 

A Tabela 3 traz o comparativo do aumento do número de atracações com o aumento da movimentação portuária, 

levando-se em consideração o tipo de navegação. Interessante observar que, no caso da cabotagem, o número 

de atracações aumentou em proporção muito maior do que a movimentação. Tal situação decorre da redução da 

7%

22%

71%

926,8 milhões de toneladas

290,1 milhões de toneladas

85,3 milhões de toneladas

3,1 milhões de toneladas (apoio)

InteriorLongo Curso Cabotagem
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consignação média dos navios que movimentaram carga geral na região Sudeste. 

Tabela 3 – Comparativo do crescimento de atracações x movimentação

Atracação Movimentação

Tipo de 

Navegação
2022 2023 Var. 2022 2023 Var. 

Interior 36.289 38.798 6,91% 73.411.281,2 78.471.082,0 6,89%

Longo Curso 20.531 21.597 5,19% 859.585.898,0 932.048.857,7 8,43%

Cabotagem 10.279 12.589 22,47% 283.176.069,0 289.728.499,5 2,31%

Fonte: Anuário Estatístico ANTAQ – 10/03/2023. Elaboração: ATP. 

A Tabela 4 mostra o ranking da produtividade média por carga (prancha média geral), ou seja, quantas toneladas 

por hora (ou unidades por hora) o terminal é capaz de movimentar, considerando o início da contagem do tempo 

no momento da atracação. A prancha média geral é um bom indicador para se avaliar a rapidez na operação de um 

terminal. No entanto, é necessário pontuar que diversos fatores podem afetar a prancha de um terminal ao longo do 

ano, como, por exemplo, períodos de chuva, em que a operação precisa ser descontinuada.

Hidrovias do Brasil (PA)
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Tabela 4 – Ranking de produtividade dos terminais

Contêiner Combustíveis

Nome da Instalação Unid./hora Nome da Instalação Ton./hora

Santos Brasil 59,33 Porto Sudeste do Brasil S.A. 4.357,08

Portonave 58,75
Terminal Aquaviário de São Francisco do Sul 

- Transpetro
3.588,39

Paranaguá – TCP 58,33 Terminal de Petróleo TPET/TOIL – Açu 3.180,01

Porto Itapoá 51,19
Terminal Aquaviário de Angra dos Reis - 

Transpetro
2.926,18

Santos – BTP 48,69 Terminal Aquaviário de Osório- Transpetro 1.949,04

Minério
Pastas de Madeira –
Longo Curso

Nome da Instalação Ton./hora Nome da Instalação Ton./hora

Ponta da Madeira - Vale 5.457,87 Itajaí – Cais Arrendado 611,89

Terminal de Tubarão - Vale 5.061,58 Corredor de Exportação Oeste 502,08

Itaguaí – CSN Mineração 4.690,25 DP World Santos (Suzano) 475,69

Porto do Açu – Terminal de Minério 3.861,96 Portocel 473,08

Porto Sudeste do Brasil S.A. 3.140,60 Paranaguá – Cais Público 443,488

Soja – Longo Curso Soja – Interior4

Nome da Instalação Ton./hora Nome da Instalação Ton./hora

Santos – Cais do Saboó 1.404,71 Portochuelo - Amaggi 678,05

Santos – TGG 1.357,98 ETC Miritituba - Cargill 675,38

Terbian – Terminal Bianchini 1.235,44 Estação Cujubinzinho - Bertolini 652,85

Corredor de Exportação Leste 1.118,55 Estação EAG – Bertolini 624,06

São Francisco do Sul 1.107,21 Terminal Vila do Conde - HBSA 560,36

Fonte: Estatístico Aquaviário ANTAQ – 18/03/2024. Elaboração ATP.

4 Segundo o estatístico aquaviário da ANTAQ a maior prancha seria a do terminal da Hidrovias do Brasil em Miritituba, com 

2.675 ton/hora. No entanto, em contato com o associado, foi informado que esse número não corresponde à realidade e está em 

ajuste.
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Alguns terminais merecem destaque pela evolução da prancha média geral ao longo de 2023. Entre os terminais de 

contêiner, o Porto Itapoá saiu da quinta para a quarta posição. Nos terminais que movimentam combustível mineral, 

as cinco melhores pranchas pertencem a terminais de uso privado, com destaque ao Porto Sudeste, que saiu da 

segunda posição para a primeira, e o Terminais de Petróleo (TPET), do Porto do Açu, que passou a integrar o ranking 

das cinco maiores produtividades. 

Entre os terminais que movimentam granel mineral, o destaque foi o Terminal da CSN Mineração, em Itaguaí, que obteve 

crescimento de 23,6%, e o Terminal de Ponta da Madeira, da Vale, que assumiu a primeira posição após aumento de 

3,23%. 

1.7 – Responsabilidade Socioambiental
Por meio da Resolução nº 2.650/2012, a ANTAQ desenvolveu o Índice de Desempenho Ambiental (IDA), indicador 

aplicado ao setor portuário, que avalia quatro categorias: econômico-operacional, sociológico-cultural, físico-químico 

e biológico-ecológico. 

As avaliações do IDA normalmente são liberadas pela ANTAQ seis meses após a conclusão do exercício. Dessa forma, a 

análise aqui feita tem como base o exercício de 2022. A média geral do IDA, incluindo TUP e portos organizados, foi de 

61,025, uma leve queda de 3,4%.

A nota média do IDA dos terminais de uso privado, em 2022, foi de 57 pontos , com queda de 3,4%, enquanto os portos 

organizados tiveram nota média de 77,09, também com leve queda, uma vez que em 2021 a nota média era de 77,38. 

Já os associados da ATP, na contramão dos outros terminais do sistema portuário brasileiro, obtiveram nota média de 

71,5, com crescimento de 5,3% em relação ao ano anterior. Ressalta-se que, ao longo do último ano, a ATP atuou por 

meio do seu Comitê de Sustentabilidade na busca de melhorias no desempenho de seus associados.

MAIORES NOTAS
 DO IDA/TUP

1º PORTONAVE 99,88
2ª PORTO ITAPOÁ 99,79
3º TERMINAL AÇU PETRÓLEO 99,28
4º TERMINAL PORTUÁRIO DE PECÉM 99,19
5º TERMINAL DE MINÉRIO – FERROPORT 99,18 

5 No relatório anual de 2022, optou-se por considerar nos cálculos apenas o valor do IDA em terminais que apresentaram 

notas no ano anterior. Para este ano, optou-se por considerar todos, seguindo a metodologia da ANTAQ.
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MAIORES
EVOLUÇÕES

1º TERMINAL AQUAVIÁRIO SOLIMÕES COARI +26,6 pontos
2º CMPC GUAÍBA +23,99 pontos
3º CARGILL AGRÍCOLA +20,05 pontos
4º SUCOCÍTRICO CUTRALE +19,99 pontos
5º DP WORLD SANTOS +19,11 pontos

1.8 – Investimentos no Setor
Ao longo de 2023, foram assinados nove contratos de adesão6, sendo sete de TUP e dois de ETC. As novas autorizações 

trouxeram uma carteira de investimentos de R$ 10 bilhões. A região Sudeste se destacou com três autorizações, que 

juntas totalizaram R$ 8,1 bilhões: Evolve – Santos Terminais Sustentáveis (SP), Aliseo Empreendimento (RJ) e Superbraço 

Serviços Marítimos (RJ). A região Norte também teve três novas instalações (R$ 0,5 bilhão): Cargill Agrícola – Terminal de 

Porto Velho II; Atem’s Distribuidora de Petróleo S.A. – Terminal de Belém; e Açaí Pará Comércio de Petróleo.

Já as regiões Nordeste, Sul e Centro-Oeste foram contempladas com uma autorização cada, sendo elas, respectivamente: 

LC Terminais Portuários; Intercement – TUP Nova Santa Rita; e Vetorial Logística LTDA.

Gráfi co 8 – Autorizações por ano 

(TUP, ETC e IPTur)

Fonte: DATaPort. 

O setor portuário privado fechou o ano de 2023 com o total de 270 terminais privados autorizados7 (TUP, ETC e IPTur) e 

carteira de investimentos de R$ 90 bilhões nos últimos 11 anos, contando-se as novas autorizações e ampliações. O ano 

6 O Contrato de Adesão 1/2023 refere-se à transferência de titularidade de um terminal já existente, o Terminal Aquaviário 

de Guamaré, que passou da Transpetro S.A. para a 3R Operações Marítimas S.A.

7 Foram extintos: o Terminal Três Lagoas, da Cargill; o Terminal Nidera; e o Terminal da Subsea 7, em Pontal do Paraná.
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de 2023 também contou com 11 novos anúncios públicos, sendo 8 destinados a novas instalações e 3 para ampliações 

e alterações de perfi s. 

1.9 – Perspectivas para 2024
Segundo dados do Fundo Monetário Internacional (FMI), projeta-se crescimento global de 3,1% em 2024, e 3,2% 

em 2025, valor mais baixo do que a média histórica de crescimento (2000-2019), que é de 3,8%. Alguns fatores 

contribuem para isso, como as altas taxas de juros usadas no combate à infl ação, a escalada de confl itos internacionais, 

principalmente no Oriente Médio, e fenômenos meteorológicos extremos.

Já a projeção para o Brasil é de 1,7% para 2024 e 1,9% para 2025. Segundo dados do Instituto de Pesquisa Econômica 

Aplicada (IPEA), a queda em relação a 2023 é explicada pela baixa esperada no valor adicionado da agropecuária 

(-3,2%), devido a fatores climáticos diversos. A expectativa é de queda de 9,5% na produção do milho devido à redução 

observada na segunda safra. O atraso no ciclo da soja, devido ao fenômeno do El Niño, é um dos motivos que podem 

justifi car as quedas das culturas que são plantadas em sequência, como o milho e o algodão. 

Por outro lado, a perspectiva é positiva para o petróleo e para o minério, cargas movimentadas em sua grande maioria 

pelos terminais de uso privado. Se for concretizada a expectativa de crescimento global, observaremos a alta da 

demanda mundial por petróleo. Já em relação ao minério, a expectativa é de um mercado equilibrado entre demanda e 

oferta, como ocorreu em 2023, dependendo do ritmo da atividade chinesa.

MRN (PA).
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1.10 – Estatísticas da ATP

33 Empresas associadas

66 Terminais privados

775.658.651
Toneladas movimentadas

da movimentação 

dos TUPs

de capacidade estática Trabalhadores diretos e 

indiretos

Aproximadamente

da movimentação 

portuária

91%

150.000TEUs 47.000

58,5%
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Amaggi (AM).

Alumar (MA).
















































































































































































